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Necessidades das abelhas  em caso de 
adversidades!

Como alimentadores, também poderão
ser usados caixas de plástico ou alumínio,
ou ainda outros. Perfurar cerca de 5
buracos no centro da tampa ou do
recipiente e colocar em cima do buraco
da prancheta, de forma a facilitar o
contacto com as abelhas.

Realizar a transumância
para zonas vizinhas que
tenham floração. Fazendo-
se acompanhar pelo
modelo 488/DGAV -
Comunicação de
deslocação de apiários.

Monitorizar os
ninhos para
avaliar o estado
das colmeias.

Na fase de primavera, 
quando surgir a 
primeira criação, ao 
xarope anteriormente 
mencionado, poderá 
adicionar-se uma fonte 
de proteína para ajudar 
no crescimento das 
larvas/ninfas (ou seja, a 
criação). Como fonte de 
proteína poderão ser 
utilizadas a levedura de 
cerveja, a farinha de 
soja, etc. 

O xarope deverá ser
colocado ao final do
dia em cada colmeia,
nos alimentadores.

Não se deve usar leite em 
pó devido à presença de 
lactose, pois a sua 
conversão dá origem à 
galactose que é tóxica 
para as abelhas.

Cuidado para não deixar 
caramelizar o açúcar, 
pois torna-se indigesto e 
tóxico para as abelhas. A 
fermentação do xarope 
também pode afectar as 
abelhas.

Colocar bebedouros
em zonas com
ausência de fontes de
água perto do
apiário.

Na impossibilidade de
efetuar a transumância,
devemos preparar um
xarope de açúcar na
proporção de 1l de água
para 2kg de açúcar.
Nesta fase, as colmeias
irão precisar de glícidos
para se manterem.


